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Sessão do dia 23 do corrente 

Pres~dsnte : Dr José Tor­
ge Tannus. l.o Secretário: 
Jpp:o Watana'Je, 2.o Se­
cr_~ário. Tomé Atc.l.la. 

Vere::rdores presente->: 
Dr. Tosé Jorge Tannus. [p­
po W a+anabe, Tomé At~i­
!a. José Leite, Walter Ca )­
r.etari. Watal lshibarhi, 
Elisiário Ramos Filho, Ata­
Jiba Pires de Ccnnpo<:, Se-

bastião Coutinho e dr. Síl­
vb Roncad:x. 

Inicio: 20,30 
DISTRIBUIDA e ar,::rova­

da a ab da sessão ante­
rior. ata n.o 57-4. 

EXPEDIENTE SEM 
VOTAÇÃO. 

RESPOSTAS a reque-

~an~~t.ama 
nacionae 

JB ADIA A 
GRANDE FESTA 

São Paulo - Tendo em 
vista os últimos aconteci­
mentos que agitam este 
Estado, envolvendo as sun 
autoridades e a Força Pú­
blica e Corpo de Bombei­
rcs, o secre~ário Tosé Bo­
nifácio Nogueira dirigiu 
carta ao diretor do jornal 
"Ultima Hora" ,sr. Josimar 
Moreira, solicitando o a­
d·amento das festividades 
de entrega do titulo de 
"Homem do Ano" de 1960, 
que ihe foi outorgado pe­
lo eleitorado daquele jor­
nal, constituído por mil li­
auras de todas as condi­
ções de São Paulo. 

PROTEÇÃO AO 
TRABALHADOR 

RIO, - Trabalhador, 
para o seu bem, rembre­
se de que, devem ser usa­
das máscarar. nos servi­
cos de polimento o esme­
rilhamento, a menos que 
seja instalado um sistema 
exaustor, tornando aqu.e·­
Jas proteções desnecessa · 
rias. Máscara cor.tra qase'; 
e respiradores aprovados 
d'ovcm ser +ambem uso­
dos em serviços onde hc­
ja de.sprendimentos de cra­
f'P.::; ou fumaça venenosos. 
Comprove o seu cuidado 
permanente, evitando ao 
:náximo, o acidente. (Co11-
tribmcao da Carteira ele 
Acidentes do IAP.L) 

CJI.MARA F'FDERAL 
.API A,UDE O 
~'J:'~'FTARIT DA 
REVISÃO 

Bwsilia - Falando no 
0rancf~ expedio:mte d:t se­
são do dia 19 na Camara 
FedGral, o deputado re­
publicano Derville Alegre­
Ih teceu demorados e c::::­
lorosos elogios ao secre­
tário da Agricultura dG 
São Paulo, José Bonita­
cio Nogueira, pela reda­
ção e aprovação d0 lei 
de revisão agraria. Disse 
o parlamentar que aquele 
era um documento-exem­
plo para o Brasil e a A­
mérica e que com êle a 
sr. José Bonifacio Noguei­
ra ganhara, em definitivo, 
um lugar na historio. 

JANGQ VEM AI 

Brasília - Está sendo 
esperado rle.sta capitaL 
nos próximos dias o vice­
presidente da Republica 
sr. João Goulart, que re­
toma de uma longa via­
gem de estudos pelos pai­
ses da Asía Africa e Eu­
rcpa. O chefe nacional 
trabalhista vem reempos­
sar-se nas funções de vi­
ce-presidente da Republi ­
ca, para as quais foi elei­
to em 3 de outubro pas-
sado. _j l • .dl 
FP : CRISE 
f!ERDURA 

1it 

' ' - t · 

São Paulo - A grave 
crise que êllVolve a For. 
ça Pú~licq e o Cor~ ds 

Bombeiros. ainda perdu­
ra e não tem d.emonstra­
do víve1· seus úlfmos ins­
tantes. Enquanto há cer­
ca de dois mil milici::mos 
r .rêsos e o Exercito con­
tro~a a situação em todo 
o Estado. o clim·a de in­
tranquiHdade já não exis­
!te. A criEe, segundo os ob­
servadores ma's autoriza­
dos e desâpaixon a:do~~. 
não ·c.:rr.efecerá senão com 
o rigoroso atendimento. 
por parte do goveno pau­
lista. das sentidas re·n.vin· 
dicações da Força Pú· 
blica e Corpo de Bombei­
ros. 

QUI\:ORO DA CENTilAL 
VAI SER 
CONCLUIDO 

RIO. - A classiricaçã'J 
d:::s servidores da Centro! 
do Brasil teve sua !ase 
!inal iniciada a deverá es ­
tar concluída demro do·3 
próximos dias, uma vez 
que o Grupo de Trabalho, 
constituído pelo _ Mini::>­
tério da Viação para es­
se fim, já relacionou, com­
rletament9, os 48 mii lun 
cionários da estrada. 

O enquadramento d~; 
pessoal das dema.is ferro­
vias incorporadas ao sis­
tema da RFFSA, leva do a 
efeito pela emprêsa e que 
possibilitará a aplicação 
integra da Lei de Parida­
de, acha-se terminado e a 
Rêde já remeteu os traba-­
lhos definitivos à Impren­
sa Nacional para a res­
pectiva publicação no 
"D~ario Oficial". 

PIADA 

S. Paulo, - Publica ::.t 

"ULTTMA HORA", na se­
ção "Ora, Bolas!", de Ara 
puã: "A Verdadte~ é qu0 
quando governo começa 
a discursar falando no 
principio da autoridade, o 
que el9 está tratando de 
defender, no duro, não 
é o principio da autorida­
de: é o finzinho da auto­
ridade" . 

POVO SEGtnU O 
ENTERRO 

S. Paulo. - Milhares de 
populares acompanharam 
contritamente, o enterro do 
sargento da Força Públi.­
ca que, desesperado dian­
te da situação reinante 
na mwcta, suicidou-se, 
após ·envenenar com for­
micida os seus tres filhos, 
dos quais dois morreram 
imediatamente. 

JURACI ADVERTE 
O BRASIL 

São Paulo Numa 
conferencia pronunciada 
dentro do Ciclo de Inte-

1gração do No~deste, o go· 
vemador de: Bahia, sr. Ju­
racy Magalhães, depois 
de examin,ar demorada­
mente a situação da re­
g:ão nordestina. lançou 
uma dl"ame<tica adVjerten­
cia aos govêmos e ao 
Brasil: "Brincar com a fo­
me é hr.incm- ~om fogo", 

• • 
UUICIP8 

rimen 1es e indicaçóes de 
vários vereadores. 

1..12NSAGEM do Prefai­
to, encaminhando copias 
de leis promulgadas. 

INDTCAÇÃO c.o verea­
dor dr. José Jorge Tannus, 
sugerindo providencia~ 
parn a ligação de um 

transformador de voltagem 
instalado nas poximid:r­
des da Escola Jlrrtesar 1 

INDICAÇÃO do verea-

dor F\'isiqrio Ramos Filho 
ao Prefeito , suggrindo pro 
videncias para a recons­
trução da ponte si tua da 
n::r estrada para Alvares 
Machado. 

O PRESIDENTE comuni­
cou à Casa a decisão d..1 
Mesa, indicando o verea­
dor Elisiário Ramos Filho 
para substituir o seu co­
leqa W alter Cassetari n·::t 
COMAP, renresentando a 
Cômara. . 

EXPEDIENTE \ ":>M 
VOTAÇÃO. 

O PFl:ESIDENTE, leu ofí­
cio do vereador Tomé 
A talla, colocando nas 
mãos da presidencia o 
c:argo de 2.o secretário. 
Sobre o ofício, a Casa foi 
informada. ainda, de que 
a presidencia, der.' ,nstran 
do sua confiança na ação 
do vereador Tomé Atal!a, 
fez ver a êle que o cargo 
em questão nada tem a 

ver com a posição do ve­
reador no.plenário, poden 
do perfeitamente continuar 
a ser exercido pelo refe­
rido ediL embora f .ão per­
tencendo êle ao bloco da 
oposição. 

PELO VEREADOR Wal­
ter Cassetari, f01 solicita­
da a verificação de pre­
senças, tendo sido verifi­
cada a presença de ape­
nas 9 vereadores no ple­
nário. Não havendo nú-

mero para a votação da 
materia, o Presidente cc-
locou a palavra à dispo­
sição da Casa, lendo fa­
lado, focalizando assun­
tos diversos, os vereado-

re3 Tomé Atalla, Ata lib::t 
Pires de Campos, José Lei­
te, dr. Sílvio Roncador, 
W alter Cassetari e lppo 
Watanabe. 

Encerrada a sessão às 
23, 15. 

A Asso íação 
representada 

Comercial es ará 
na poese de Janio 

A Associação Ccmer­
cial e Tndustrial de Presi­
dente Prudente esteve reu­
nida na noite da última 
têrço-feira, a fim de deba­
ter e resolver assuntos de 
interesse da enf.dade e 
das classes de qu~ ela .§ 
defensora. 

Dentre as matérias em 
-r;au+a, ficou resolvida a 
viagem dos srs. Santo Cre­
paidi e' Antônio Fioravan-

te de Menezes, respectiva­
mente, presidente e vice­
presidente da Associação 
à Capital Federal, no pró 
ximo dia 31 , para repre­
seniarem a entidade na 
posse do presidente eleito 
do país, sr. Jônio da Silva 
Quadros. 

OUTROS ASSUNTOS. 
Estudos sôbre a majo­

ração dos impostos pre­
diais. em v,Xtude dos inú-

me.ros protest.os e 'I :ela­
mações regjstrados na As­
sociação com reierênci:.t 
àquele assunto. 

Considerações sôbre o 
recente discurso do sr. Ca­
milo Ansarah, presidente 
da Associação Comercial 
de São P.aulo, quando a­
bordou a posição de São 
Paulo na economia da Na­
ção. Oficiará a Associa­
ção Comercial de Presi-

·--------------~ -----

A Ooestão Operaria 
"Minguem fez tanto pelos operarios 
como a Igreja Catolica n 

Hoje são comuns ata- !!'árias, cujas reivindica-
ques à Igreja argumen­
tando que Ela se esque­
ceu dos trabalhadores. Os 
mais exal!::tdos chegam :::t 

afirm:tr que a "Igreja nun 
ca chegou aos operários". 
tsse método de crítica, a­
parentemente construtiva 
favorece os interêsses dos 
1111m1gos do Igreja de 
Cristo. Antes deveriam a­
firmar, e isso representa 
a única 1e pura verdade, 
que nenhuma organização 
fêz tanto pelos operários 
como a Igreja Católica A­
postólica Romana. 

Infelizmente muitos vão 

no canto da sereia, prin­
cipalmente aquêles que 
r.l~ intitulam amigos e de­
fensores do operário. O 
que tem acontecido é que 
a Igreja não tem se apro­
veitado dos meios moder­
nos de divulgação exis­
tentes, para divulgar o 
que Ela tem feito e faró 
em bene.ficio da classe o­
perária. Daí muitos conclui 
rem, e com acêrto, que nãc 
é preciso imitar os demago 
gos e extremistas para re­
alizarmos a obra da Jus­
tiça Social. 

Enumeramos aquí al­
gumas das muitas coisas 
que a Igreja fêz em bene­
ficio dos operários. ;E a ­
quêles que dizem que a 
"Igreja nunca chegou ao 
operário", poderão tirar 
outra conclusão, isto se 
são realm::mte sinceros. 
Poderíamos iniciar, citan­
do uma sé'rie de docu­
men~as pontifícios e reco­
mendações insistentes dos 
Santos Padres desde que 
o Liberalismo d-astruiu as 
organizacões de trabalha­
dores. Centenas e milha­
res de obras, foram escri­
tas por católicos estudio­
sos no assunto, e interes­
sados na sua solução, tan 
to ieigos como sacerdotes 
e entre ê les muitos Bispos 
e Cardeais. Poderíamos 
ainda citar uma série e -

norme de conquistas ope-

ções a Igre> sempre de­
sejou. 

Mas gostaríamos de fi­
car somente no Brasil. Te­
mos na verdade uma le­
gislação social inspiradu 
nos ensinamentos da Igre­
ja. Os legisladores não fi­
zeram essas leis, que po­
demos chamar de cristãs, 
sómente por humanismo, 
mas porque se inspiraram 
na fonte da justiç::t social 
que é a Doutrina Social 
da Igreja. São êles real­
mente cristãos, devem ao 
trabalho perseverante c 
atuante da Igreja. Des­
cendo aos detalhes pode-

riamos citar, para alguns 
que duvidam no cristia­
nismo de nossa legislação 
trabalhista, algumas par­
ticularidades: O descan­
so aos Domingos, Domin­
go Renum1s,rad"O, Férias A­
nuais, Garantia no Em­
prêgo, 8 noras de Serviço, 
Seguro na Velhice e na 
Incapacidade (Institutos 
de F.revidência), Justiça 
do Trabalho, garantia de 
associar-se, o Direito de 
G:í f!e e outras que são 
conquistas do trabalha­
lhador, cujas leis são ins­
pil adas na Doutrina So­
cial da Igreja. Aliás, é ct 
Doutrina mais rica, a mais 
condizente com a lei na ­
tura l e o respeito à digni­
dade da pessoa humana. 

Continuando, podemos 
citar ainda as reivindica­
ções que fazemos hoje no 
Brasil, que se faz também 
em muitas partes do mun­
do, como por exemplo o 
abono-familia, habitação 
sadia e condigna; o res­
peito à dignidade huma­
na, da família e do lar, 
por parte do Estaào e do 
Patrão; elevação \ ''J pa­
drão de vida de classe o­
perária. Enfim a elevação 
em todos os seus aspec­
tos, quer profissionài, mo­
ral e intelectual, quer e­
conômico e social E so-

bretudo uma aproxima-

ção maJOr ao Senhor. 
Muito mais poderíamos 

citar. Porém ficaremos por 
aqu1,pois acreditamos que 
issc basta para conven­
cer aquêles que amda a­
firmam que a 1greja des­
curou do problemas do 
trabalhador. O que tem a­
contecido é que muitas 
vezes os operários são ex­
piorados pela demagogia 
de uns e pela ganância 
de cutros, mas is~o não 
cabo culpa (r Igreja está 
sempre pronta a lançar 
anótemos ou 18;'{comun­
gar, como fêz com ·o Co­
r.. __ .:s . . J.J, q ..... s somente ex­
plora demagogicamente 
os operários. 

Não devemos e~quecer 
que ainda a maioria dos 
trabalhadores brasileiros 
,:;ão cristãos. E são cris­
tãos justamente por be­
berem do ensinamento da 
Igreja Ela nunca falhou e 
nem tão pouco os esque­
ceu na hora necessória. A 
IgJI.;ja, e isso afirmamos 
sem mêdo de errar, está 
atenta para os problemas 
de seus filhos, principal­
mente dos menos favore­
cidos da fortuna e dos 
mais fracos - os operá­
rios - A responsabilida­
de pelo afastamento dos 
operanos da Igreja de 
que fala o Sumo Pontífice 
cabe aos próprios Caióli~ 
cos, pela falta de ação e 
de melhores conhecimen­
tos da Doutrina da Igreja, 
pela gan&ncia deso::mfrea­
da de certos patrões, que 
S'2< d1zem católicos, e que 
no a'ã de ganhar mais, 
imitam os máus Capita­
listoo. 

JOSE' ROTTA 

·~ ---:)IIII.C.~ .í 
AJUDE a combater o anal-
fabetismo, fndando um 
curso de educação de a­
dultos. Orientação e ma­
terial dldâtleo são forne­
cidos gratuitamente aos 
Interessados- p-eJu Serviço 
<le Educ~âa de :\dtb to~t, 

dente Prudente àqu<ale se­
nhor, cumprimentando-o 
pelo seu discurso. 

Novos come~iários e 
debates sôbre a "Semana 
ln.'l~esa". continuando a 

As;;oci·a;:ão Corrt-:!rcla,' u 
rejeitar a idéia daqv•9la 
institu~cão em nossa C'id.:~­
de, co~iderando-a preju-

dicial ao comércio p:. u­
den.tino. 

Ciência na bôca do povo 
1) - Tubarão vai :::ro Para eles não hó rro-

dentista? blema; eles não possuem 
Nem tcdos os sêres vi- sàmente duas dentições, 

vos ;possuem dentes e como nós. Eles são oni­
m'esmo entre aqueles que m0is cremados polifiod)n­
possuem, 0 estrutura dos tes, isto é, a regeneraÇ"ã'J 
dentes não é a mesma. dos dentes é constante; os 
Por exemplo, no caracol dentes estão sempre err. 
os dentes mais parecem renovação. Por isto não 
lixa, pois há uma !&mina precisam de dentista. Po­
e nela estão incrustados bre deles se esperassem 
numerosos "espinhos"; 'J seu sustento dos tuLa­
conjunto recebe o nome rões! . .. 
de ródula e serve para 2.) - Peixe conhccr' 
raspar o alimento. A tar- Matemática? Física? 
tarugo não possue mais Há na natureza em qe­
que uma lâmina óssea, roL uma sabedoria insF•1-
com a qual ela quebra os tiva, rev9ladora de urrvt 
alimentos antes de inge- Tnteligência sup'erior q11e 
ri-los. Assim iríamos lon- tudo orienta. Sabe-se o dO 

ge, enunciando as varie- os peixes possuem um ór­
dades de dentes entre os gão a bexiqa natatór" '1 

sêres vivos. Mas para que com capacidade para en­
servem os dentes? A fina- ch'er-s<? ou esvasiar-se de 
lidade dos dentes é ini- aás: êste órgão está liga­
dar a redução dos alimen- do à faringe em algumas 
tos. ;Em nossa bôca, eles espécies e em outras nê:.n. 
iniciam o processo chama- A bexiga aae como (r 
de digestão; há dentes es- gão hidrostático, para a­
pe-:iak \ ' '~ para cortar jt,r;tm o nêso cspecífi"o 
o alimento, outros para do ~ei:~ às diferent.:-.~ 
amassó-lo e outros para profundidades. Eles di >­
rasgá-lo. Todo êste pro- põem de meios pcrra faz:• 
cesso visa tornar o alimen- penetrar os gases na b ..,_ 
to atacóv'el p9los fermen · xiga ou fazer com que d •­
tos digestivos e., canse- la saiam. Ora, os maiem!t­
quentemento, apto a ser 
integrado no organismo 
em forma de moléculas 
s:tnples (glicL:..b , por e­

xemplo). O traba'·l, me-
cônico dos dentes produz 
desgastes e com o temoo 
põe a descoberto o n'e:rvo 
e vasos sanguíneos; tal 
d-esgaste é a cárie e por 
isto vamos logo ao denhs­
ta. pois a cárie é camính'J 
aberto para oranismo in­
visív'eis penetr'::tfem no 
sangue e produzirem do-
enças. 

E o tubarões? 

Ponte sôbre o 
rio do Peixe 

Deverão ser iniciado:; 
nos próximos dias, os es­
tudos para a construção 
da ponte sôbre o rio do 
Peixe, na estrada que li­
ga Santo Anastácio à Dra 
cena. Conforme se sabe, 
brevemente essa rodovia 
será asfaltada, com exten­
são pavimentada até Jun­
queirópnlis. dentro aliás 
do Pl0no de Ação do Go­
verno estadual. 

Leiam e assinem 
O IMPARCIAL -

ticos dizem que, se di\ i 
d irmos a massa (p§so) ele 
um corpo pelo seu volu­
me. temos a densidade ou 
pêso 13specífico. Assin 
r0rpos mais densos meti­
dos em corpos menos den­
sos, afundam-se. Mas ., 

pôso específico aumenta 
se diminuirmos o volum; 
do corpo e diminui se au­
rrtentarmos o volume. 
Pois os peixes conhecer:1 
perfeitamente esta lei ma­
temática. Tôda vez que 
desejam flutuar, enchem 
de ar a bexiga, aumentam 
o volume e diminuem a 
densidade. Quando quE:­
rem ir ao fundo, esvasiam 
a bexiga, diminuem o vo­
lume e aumentam a den­
sidade. Grandes matemá­
ticos são os peixes. Ma,; 
auem os teria ensinado? 
Azir Garcia de Almeida 

- - -- -----
Livre seu ru.lho da !I 

'! ameaça da luber- IJ 
I culm;e, vacinando-o 11 

'I 

jl com B.C.G. , em I! 
1: qualquer Centro ou I! 
li Posto de Saúde, li 
li gratuitamenft~. A :t 

il vacina B. C . G . não f' 

li oferece perigo al- !I 
li gum, s6 benefician- li 
li do as crianças. li 
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Ainda sinto no meu corcçã:J 
A dor pelo desprêzo que me deste 

Por causa de tamanha ingratidão 
Met.; ser todo, de mágoa se reveste. 

Vivo hoje abondonado, qual um cão 
Já velho, e atíngido pela peste; 

Ou qual farraoo que se atira ao chão 
Rôta camisa, que não mais se veste ' 

E assim vou crrr:ts!ando o meu fadório 
:t:ste viver tristonho e solitário 
Tendo no peito um coração ferido . .. 

Não importa! Serei um desiludido 
Mas ... quardarei, sem~re , em meu relicá rio 

Memórias de u.m amor incompreendido. 

--· -... ~~; ·, ' - Joaquim A. Mendes 

F AZEIM ANOS : 
Hoje - o sr. Oswaldo 

Henrique Cunho 1Aarcon­
des, sacio da Cia Mar-

ria C ruzeiro do Sul; a es­

tudante Neuza Teixeira 
Pinto, residente em Soro­
cabo; e Edu0 rdo G. Le-

condes de Automoveis; o 
sr. Milton Carvalho Whi-

brão, filho de Eduardo 

Nair 
taker, gerente da Imobilió-

L9brão e de d ona 
U9brão. 

.... . ,. 

Dr~ Francisco Sanches 
Cirurgião-Dentista 

Ex-Diretor do Departamento Odontolórrlco do 
D. C. E . da U~iverstdade do Bras~ I 

Tr:ltamcntos com "AIROTOR" (alta rotação) * Clínica Geral - Girurgia ~ Radiologia * 
'f. TratamentO!! de canais sob contróle Hacliográrico .y. 

:t· e BACTERIOLOGICO (Método GR.OSSMAN) 
:{. 

flodrio das 8 às 11 hs. ~ das 13 às :!1 hs. 
'lo 

·'f. 'WA NILO PEÇANHA, 310 - FONE.183 
PRESIDENTE PRUDENTE 

:>[. 

(recado) .y. 

es pri 
-~-edidas 

S. Paulo (L',;~ Marino 
Pinto de Barros C>~sar. 

rara a Interpress) 
O governo tem o proposi­
to de levar a e!eito a re­
modelação do s iJStema 
educacional do Esta do, 
com o obf2tivo de impri­
mir à nossa escoia ori•.;r­
ta ça o seg ur:::x, calcs<aa nos 
sã os princíp ios da pedago­
gia mode rna . 

Sa bemos, entretanto, 
a ue d elaboração do pro­
je to dis~ondo sobre o a::­
sunto, não conshtui em­
preendimento ck~ facil 
e xecução, pois os orobb­
mas do ensino nã::, ss re­
soivem de afogadilho, do 
d ia ~0ra a r.oite. Eles exi 
g en, acurados estudoa, 
muita prudencia e tempo. 

Mas, nem por isso achC!­
mos a ue nada deverá ser 
feito ~om a linajida d e de 
beneficiar o ensino. Pro­
blemas exis tem q ue, d e 
q ua)quer forma, n ã o de­
vem sofrer protelações 2., 
dentre o' mesmos, cita re ­
mos aquel~ que d1z res­
peito à a uantidade maxi­
m a de alunos que devem 
constituir a s unidades es­
colares (escolares ou clas­
ses) . 

O problema não ofere-::a 

' - o IMPARCIAL _, 
I 
I 

p resentemente , dificulda d9 
alguma pare! se resolver, 
de vez q ue, é publico e 
notorio, o govern e. esta· 
dual pode criar novos uni 
dodes escolares para a 
a comod0çéio da copula­
ção escola r paulisto, à 
razão de trinta alunos no 
maximo, por unidade . 
Ali6s, a sugestão relot"­
va à lormaçào de classes 
com trinta crianças no 
maximo, não é nossa, mas 
s im à o Gn ;.::''J de Traba 
lhct .organi zado p8la Se-· 
cre taria da Educação e 
cons tiruida por destacc ­
dos educadores pau listas, 
dentre os q uais destaca:ll­
se os professores Antonio 
D'Avilc e Luiz Cont1er, ex­
diretores gerais do Depor 
tomento de :C:ducoçã o. 

• • 
& 
I 

• : 

• I 
I 
I 

• i 
i 
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REDAÇ.\0 

E OFICINAS: 

AOMlNlSTRAÇAO 

J'RP010 PRjP!UO 

Rua Sique.ira Campos, 602 
1 

êx Pos tal , 316 - fone,54U • 
I 

fresirlente Prudente • 
I 
I 
I F .. F.S. ~ F..~ t. S. Paulo 

Ulrelon~.s 

Roberto santos 

Heitor Graça 

Olrelor Gerente 

• I 
I 
I 
I , 

• Ophelis A. Françosc , 

Redntor Clu~fe 

Alcindo Ribeiro 

Secretário 

Jcsé Lombardi Neto 
Chefe das Oficinas 

Mario Peretti 

Assinaturas: 

I 
I 
I 

• I 

Anual .... Cr$ 600,00 
Semestral .. ,Cr$ 300,00 • 

I 
Trimestral .. Cr$ 200,00 1 • 

Representantes: 

Santos & Santos 
Publicidades S.A. 

End. Teleg.: 
HESSSEESSE" 

EM SAO PAYLO 

Martiniano de Carvalho, 
169 ~ Fone, 34- 9161 

RIO DE JANEIRO 
Rua Mé.xico, 148 

.... . Fone. 22<U79 \ . ............. .. 

11 O homem sem iniciativa, !j 
11 que tudo t>-rpera do aca- \r 
11 so é como o mendigo 1 

11 qu" vf"\'e de esmolas. 11 

11-- - - - -- - - 11 As<.>im sendo, pois, :r 

ECONOMIA E CONFÔRTO - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM MÉDIA, 
16,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSAO 
"AEROST ABLE'" - RODAR MACIO. ALIADO A EXCEP­
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADER~NCIA AO CHAO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA V~·LO -
RESISTENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. 

O ALTO INOICE DE NACIONALIZAÇÃO 00 AENAULT OAUPHINE E!: A 

MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSIST~NCIA TÊCNICA 

• VENDAS, PEÇAS GENUÍNAS. ASSISTÊNCIA: 

coMERCIAL IMPORTADORA PERETTI S.A. 
., - d Rl'o BrancO. 264- Fone. 132-983 

Rua oarao o d t 
P t l 104 PNsidente Pru 12t1 e 

Cx. os a. -

(W\ 
G',JM f'RO~UTO DA WILLYS. OVERLANO 00 BRASIL S.A. '!!:!._'!!) (; 

---------

arias ~~ 11 ~o 
ne , ~e sarm 

• 
•ancio que es~ud-:t, co.Jmo o 
::stad ;:,, r.ab lt1C.t10r apro­
vei'omento do dinhein 

... 
·i· 
:i 
:i: 

~ t 

~ t 
~ . 
•t• - ---- - rnOCR \\11\('AO DE JIO.Tf". •:• + ••. 
•!- J.. 

ante::q:::.tçÕ.8 do ap!icaç::.~o 

da s ugestco e rn apreço, 
recomendaria, sem d uvl.:::iu 
em reais beneficios 8 cau 
sa do ddusão d.o ensino 
r;rimário; :rco~so,, estahcle­
c'mentc::s de educação po­
deriam ;nicia;:- o j:"\íescnt') 
ano let,vo ce>m classe:> 
bem menc-r-- ~a qvc E"e 
refere à quontdade de 

r;ubl•co ; C!NE PilESI!lENTE Í 
Ademais, EOO nos de- + J 

\'e.n:::-s e:;quec.~r que 1 * = Fone.l2SS ~"PULMAN-;;- AR CONDICIONADO - - ·~ 
eç::>ca em que o ensino •'• :{. .:. - ::~presen l ,\ d iG ! i:::rn en tc sc~,.,ao úni ca ils 20.1 S hor:l~ , - ·~· 
alccmçou, me:-ecic;:tmente + s 1 1 ·l· . >t· -- e -;cc· lo :;o.; , :1 1:1c o -; t" D JI•l ingo,., clu n" sl'-.\('• .., ;,s - .to. 

o bastão de hder, na Fe- + - 19.1:; r. ils 21 15 horas •
1
• 

d0ração, nossas escolas -~ ;i: Diar~atnenlc ve~pc:-cis r:':is 14 horas ~: 
class;,s funcionavam re ol• - - - -- ~ ·- - - - - - - - - • - '!· t + 

a lunos Os vof -~;;::r po (jo.llonn'3nte com VJnte r~ I" ::: 

C8fl0In [ E:l.: ·- trabalho lrmtN a!UnCS, f Spe::;tiva- t. •t• + I .. . "1· 
decente mu.t:J tlla:is eft- mente. Tudo, então, corria 1' --- .:nt \ C~• IJL' ' ·' c .t 110. l <.: ,- - .T. 

ciente, benel!cicmdo, ~eria ~E rroravilhas no seto1 do l: Veq::oral Gratuita pare: Cr.cm;a até 12 an::>s :~: 
ob v1o acrescentar, a in ensino. ± -- fc.GENTE INTERNACiONAL - :f: 

-------- f -- .1 noi te --- :i: 
~~~~-~ :--~-· 1 :~ -A soMBRA DA cmn:or1NA _ .t. 
~ ~, 6 6 :t com Dicu Bogar, -até 14 anos * ,. ~~,1 j: -~·· .. - ... 

. ~ ~. j: JOi\.0 GOMES :! I ): ... 

I 
FUNDAllü Ei\1 1930 ---- - ); :f. 

O MAIS COMPLETO EDCCAL'.JDARIO DA oi- - lln jc :t nu i te f 
I AL'íA SOROCANABA. I t MARCHA DE HEBOIS ~: 
i Llll-' . ..:OS : <JjNhSLAL ..)lURNO E N01 J RNO - ~-~ colnjohn\' 'aynee \NdliamHolden-atélOanos f 
1 NoRMAL E. Tt.CNJCo DL. coNTABll IDADE J :.. ... J. 

PRTMARIO ESTADUAL t 

1

1 • CINE FENIX t Grat~ito (Lo 2.o : ...:: e 4.o ano~: 

1
. v 

ADMISSAO : Diurno e Noturno -- ~~ no i te 1: 
.. , Biblioteca Selezlonada ONDAS NOTURNAS :( 

Compl~to lab<Jratório de física, q~:.mic•' '! coloriso em duo" sessões ê:ts 19,30 e 21,15 :~ 
his tória natural com MatiY.:o Kyo e Fuztko Yamamoto - até 5 anoa :t 

Magnífica~ praças de ~sporteg Í 
rorpo rtocente selecionado e .dônt>o :f'.·-t·-t .. t--t .. t .. l·-!-·% .. 1-·t··:·++·! .. !•+·!·+·l•+.,.·N.+..<..<. ....... ,. .............. ,.!..t .. • ..... • • .t •• • ••• :. - . .. -.- ·~ -·····""······ · ·t 

ENSlNO EFICIENTE SANTO DO OIA 
RUA NILO •>f.Ç.I~HA, 860 - TELEFONE 1286 
CAIXA POSTAL, .1g5 - PRESIDENTE PRUllENTE 

over 1adores n r e 
ame ica m v 
Refinaria ernar e~1 

RIO, - Dezenove go­
vernadore; de estados 
no;te-:::.mericancs 
ram recentemente em vtst 
') Refinaria Prec idf'•1te 
Bernardes, em CubatÕ"), 
aond e for-:1m em çornpa-

nh·a de funcionários do 
consula do dos EE UU . em 
SC.o Paulo. jornalistas, Cl­

nea·-afistas e intérprde3. 
i JoqL~~la unidade 1rd us­
t:-iol da Petrobras fora'TI 
receb1dos pelo seu supe­
rin tendente, ::::::el. lrto Sor­
denberg, tendo per;.~orrido 

têdo a á rea da R'efínaria, 
ouvmdo informaçoes ac:e: 
ca c'as afvidades que ali 
de dese:wolvem. Em se­
guida, foi oferecido um 
coquetel aos governado­
res, opc::rtumdade em que 

o suçerintende;-,te c.a Re­
finc:!rio saudou os visit;m­
tes em ·nom3 do Presiden 
te do Pe'robrás. O sr. Ed­
mundo G. Brown, ç;over 
ncdor da Califórnia. !a 
lm.: em nome de seus cole­
gas. agradecend::J a 1 e 
cepção. 

--~------ ------------

VEND - E 
1 Gerador 5 KV A - "AZEA" 

1 Gerador 12 KV A - "ffiNE" 
1 Cilindro Vapor B HP 

Tratar com o sr. Renato Ribas, em PresidEm-
te EpJétcio Fone 146. 

Qucr.t!do em 373, Cnsos­
tomo já havia rêveladt' 
~eu t~'.ento e santidade " 
o seu ~ovo exigia sua ele­
vação à diJnidade epis· 
copal. ele fugiu p :n;;; jun­
to de um monge, em cu­
ja companhia viveu qu:x­
tro a::'l ~s e depo"s deixou­
se ficetr numa ,1ruta p::>::­
m :::is dois .:mos. dedicando 
>•~ exclusivamente às p ra­
ticas da vida tehJiosa. 

Mc:is tarde, após haver 
muito lutado pela religião, 
São João Orisostomo ocu­
pou o patri:xrc::do de 
Constanfnopla. De p::>is de 
uma luta cheia d e sacri · 
!icios e ir -: ·crtidõ:o. e jó 
bas tante velho. Cr:sostonn 
foi \ran ; I ar ido 1= ::ra Pítia. 
na m!:ugem orie~tal do 
Mar Negro, onde moneu 
em 407 (Interpress" 

1625 - Morre na Ba­
hia, Fer::1&-o Card'm, culto 
e p :edoso religtoso. 

1654 - As tropas de 
João Ferna ndes Vieira en­
tr.:rm no Recife. 

1763 - Cc.:rta regia de 
D. José elevando o Brasil 

-i ost n1 
a Vice-Reinado. 

1763 - Carta reg-ia 
transferi:1do a capital d.:r 
Colonia: par:: o R:o de 
Jar ~iro . 

1808- Nasce no Rio de 
]..;:'loiro, Jo~o Cttetano dos 
Santos. teatro1ogo 

1824 - N.:t~ce em Mu­
rian :r. Guilherme Ca}: :."Ue­
ma, Barão de Capa::;ema, 
que fundou, or;:mizou e 
o ar:u os "Correios e Te­
leg-:-afo;;". (lniGrpress) 

Casas da Lavoura 
para o interior 

um grupo de jornalista.3, 
o Secretario da Agricultu­
ra, sr. José Boni!ácio No­
gt..2.ra, mformou que no 
que se refere a con'>tru­
cão de Casas da Lavoura 
rretende cu:n :>rir a risc-~ 
o traçado no Plano de 
Acão do gov0rnaoor Cm­
va!ho Pinto, e que cons:s­
te na construcoo de 303 
Casas nas ma1s d.\rersas 
cidades do hinterla nd pau 
lista . 

·- ---------~--

~os~ilal Uns serviilor&~ ~n E~ta~o 
Cirurg iã o-Dênlista 

aula -rohção 

• · · t d , I 

'i>pPct:::tl sta em ciru gi::1 Buco Moxtla~ 
Dentaduros e pontes moveis imc-diett'1s 

(c-oloc0rlas logo cr:cós p_..._ tmçóe~) 
S Paulo, - O proles- co !OJ 1mpor a o ae va- ' 

sor Carvalho Pmro ec;tev·~ rios países devondo o re I BUA JOAQUIM NABUCO, 708 • Cx. Postal. 915 
TELEFONE. 1173 ~ PRESIDENTE PRUDENTE 

realizando de'1wrad 1 visi - f2nà.o nosocom10 se cons · 
ta as obras (em fase !t:J.m) tituir num dos mms bem · 
do ':Tlonumemal Hr:sei tal aparelhados da Ame ri- P" 

do Servidor ?úblico, qu': co dé:> Sul. Seu luncio;1::- . r gr 
está sendo constrllldo no mento está previsto par;:~ 

s 
Ibirapuera. O Chefe do fins de fevereiro proximo, S Paulo (Inf·.3rpress) -
Executivo acompanhado devendo a clínica obste - Ao apresentar os planos 
do ~residente do IPESP, tr;ca e consequentemen- c programas da UNESCO 
mostrou-s'e entusiasmado te berçario serem os doi.; para o exercicto de 1961 -
com o gigantesco hospi- setores a funcionar em 62, ~- sr v·torino Vero-:le -
tal. que terá capacidad·; primeiro lugar. se, m_:etor-9efal da Orga-
p:::tra 1.200 leitos. Apurou mzaça?, dec._arou qu'9 -:1 
a r-.'_;)ortagem de EXPRESS Lei'-tn e A~sinem comumdade mternacional 
que, todo mderia: clir.i- 0 Uf!PARCIAL deve aux1har prontamente 

a solução do problem:: 

Um clon maiores mos tres-cuca s do RtNffil. br:·' tr 
cl, fiand o u ~or.inha da 

Cantina Na o li 
EX·C07.HIHEIRO DO: 

educac10nal da Africa do 
Sui e dcs Países Arab'es . 
nos quais muitos milhões 

a UN -0 
de crianças em idade es­
colar cc!recem de escolas. 

Com esse intento, a 
UNESCO pr'atende formu­
lar varies planos especims 

va1endo-se da e} ceriencia 
ganha com os p;ogramas 
e auxtlios destinados, nos 

ul1imos qu a 1ro anos, ':! 

melhoria e generalização 
do ens'no primaria na A­
merica Latina. 

Esplanadn Hotel d0 Brasilia 

Ho!e l Jaragun de ~·;ro Paulo 

Restaurante Don Ce ilio de São Paulo 

Consultótl : HOSPITAL F. l'v'LATF:RNIDADE 

1.001 noites (restat rante) São Paulo 
SJ\0 ;LUIZ - TELEFONE~ : 11 "71 - i 172 
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"0 IMPARCIAL" 

-------·------------------------------------~--------------------------------------------------

Delegacia Regional de Policia de P. Prudente 
PORTARIA 

O BEL. HELIO DE AZE- dos de dvarás, como de 
VEDO MARQUES, Dele- vistoria, deverão ser in . 
gado de Polícia, Adjunto, 
responde::1do pela Regio­
nal de Presidente Pruden­
te, Estado de S. Paulo 
e le., 

Usando das atribuições 
que lhe confere o cargo. 
RESOLVE baixar as se-

guintes instruções paw 
os festejos carnavalescos,' 
e pré-carnc:xvalescos, nês ~ 
te mumclp!O:- n 

truidos com pro-vo de pa­
gamento do selo por ,·er­
:ba, previsto na lei n.o 
3672, de 29 de deze!Tlbrc. 
de 1956; 

S.o) - Os prestitos cor 
navalescos dependo~ão ce 
v.storia dos carros a~e­
góricos, a ser proco -~ · ~, 
per esta Regional; 

6.o) - Os blocos, cor 
dões, ranchos e outros a-

grupamentos carnavales­
cos, após a posse do nc,,. 
cessano alvará pol.cial 

l.o) -Os bailes carna- , 
valesfos só poderão ser.'• . 
realizados mediante alvcj­
rá policial. fornecido por 
esta Regional; 

' ficam autorizados a !c. 

2.o) - Os alvarás deve 
rão ser requerido, im 
prorrogavelmente, até o 
dia S (cinco) de leverei 
ro, ahm de ser providen 
ciado o respectivo policie 
menta; 

3 o) -Os préstitos, blo 
cos, cordões, ranchos e 01 

tros agrupamentos, só pr: 
derão sair :t rua median 
te alvará policial, forneci 
do p:::>r esta Reg10nal: 

4.o) - Tanto os pedi 

zer suas evoluçoes na-; 
ruas da cidade, observo-

das as restriçóes impo" 
ta:; em benefício cio trâr.­
sito, sendo-lhes, porém, 
vedado transitar pelos 
cdçadas, bares, cabaré:;, 
dansings e outros estab3-
lecimentos comerc~a-s; 

7.o) - A exibição en 
público de estandarte;;, 
insígnias ou alegorias pa­
ra fins carnavalescos, só 
será perrnit.ida quando 
préviarnente vistoriodo::; 

--------- --
Barnabes municipais 
querem aumento 

S. Paulo, - Nunca nc1 autoridades, movm:entam­
vida de E',>lado, houve se os servidores munici 
tanta retvindicaçãn com-:; pais exiqindo do sr. Adh.:= 
nos ultimas anos. ' ' de- mar de Barros, majoração 
correr dos 365 dias de ca­
da ano, fala-s<:: em luta 
por melhoria salarial nos 
mais diversos setores da 
vida de S. Pauio. No mo­
mento em que a insatis­
fação no plano estadual 
é das maiores, cor:-t os sol 
dados e oficiais da Força 
rública provocando reu­
niões e mais reunioes da3 

em seus vencimentos, na 
ordem de 60 por cento 2 

abono bmiliar de l .OOO,O•J 

por decende:1ie. Alega:n 
os barnabés da prefeitu­
ra que no plano estadu~l 

o salario fmr<~har já é d8 
I 000,00 ao passo que n0 
q lera federal o é de 
1.200,00. 

- ---------- ----------

Estrad 1 d ~ Ferro Stracaba11a 
Extravio de Cnnhecim~nto 

Foz-se público ex-v[" 
do Decrete no 19.473, d.e 
lO de dezembro de 1920, 
m0di icado pelo Decreto 
no 19.754, d.;; 18 de mar­
ço de 193], e segundo nc:­
lificação do sr Jos& Antô­
nio Joaquim C'J.seiro, re -

sidente e domiciliado à 
rua dos Amores n.o 71 
(Vila São Jorge ), desta 
c:dade, consignatário, que 
se extraviou o conheci ­
mento original do despa-

cho sob fatura n .o 93.64G 
co:1signacão núme:c 1.208, 
dede 4 de janeiro de 1961, 
procadente de Barra Fun­
da para Presidente Pru­
dente, constante de i 1 
(onze) bcrrricos de sal pa-­
ra gado, com 1i88 (qui 

nhentos e ointenta e oito) 
qullos, letreiro "LET", coy, 
o valor comercial de Cr.$ 
24.750,00 (vmte e quatro 
mil ,setecentos e cinquen­
·ta c::-uzeiros), sendo re-

metente a firma Tortuga 
S.A., de Sã.o Paulc - SP 
e cor,<>ignatário o sr. José 
Antonio Joaquim Casei­
ro. 

Ci•4ntiíica se aos inte­
ressados, para os devidos 

fins, que a referida me: ­
cado::;ria será entregue a:J 
con.s;gnatário, no destino, 
d8corrido o prazo fixado 

pelo artigo 9.o do citado 
;):?ereto n o 19.754, C("ISO 

Chefe da Estação 
22-0Sfi 

PRESIDENTE PRUDENTE a SÃO PAULO 
UNHA DE AUTO ONIBUS 

Viagem noturna e diurna em contortaveis 
Onibus eom poltronas reclinaveis 

Pat·t~ •. ~ Ples. Ptud nh às 5,00 f' 19,00 hs. 

Parte Je São Paulo às 7,00 c 19,00 horas 
ESCAJ..'\S B t : \S~{S - Ol JRlNHO~ • PTR.UU • ITAl • 

PAIU APANE~\fA • JTAFP.TTNJNC;A - SOROCADA • 

~A o ftn _H JE ~ ron A 

SAO PAUlO 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Dr. José Fóz. 636 fo ne, 95 

pela autoridade policial; 
8 o) - As vesperai·~ 

carnavalescas terão ini­
cio às quinze horas e se 
e:1cerrarão às dezoito ho­
ras, enquanto que os bai­
les carnavalescos terao 
início às vinte e duas ho·· 
ras e se encerrarão à3 
quatro horas, não se to 
lcrando qualquer prorro­
gaçao; 

9.o) - Será pEnnitido 
o uso de mascarás somer.­
te em recintos fechado.:;, 
desd2 que não impeçan~ 
a irnediíitta idcr.tificaçõo 
das pessoas; 

l O.o) - Não será perrni 
tido o uso de vestime~­

tas surnúrias ou outrO:J 
que atentem contra a mo­
ral; .. 

ll.o) - E' vedado tam 
bem o uso de pós, liqui­
das não voláteis ou OU·· 

tras substâncias capazes 
de irritar ou molestar, íi­
cando sujeitos à apreen­
,;ão essês líquidos ou Sd­

bstâncias e o infrator se-­
rá processado de ao6rdo 
com a lei; 

l2o.) - Terão livre in­
gresso em todos os ia­
cais onde se realizam car­
navalescos as autoridades 
e luncionános desta Re. 
gional, em serviço, des­
de que exibam sua car­
teira funcional; 

l3.o) - São autorizn­
dos o uso e a venda de 

lança perfume nos bailes, 
clubes, associações e re. 
cintos fechados em geral, 
sendo, no entanto, exerci­
da se\i3ra fiscalização, 
para proibir o abuso e o 
desvirtuamento de seu uso 
normal; 

14 o) - Não será per­
mitido o uso de animais 
para fins carnavalescos; 

lS.o) - A Policia exer­
cerá, durante os festejos 
carnava!escos, a mais se­
vera e rigorosa fiscaliza­
ção aos inflatores do por­
te de armas (art. 19 da 
Lei das Con travençõe:> 
Penais); aos provocado­
res de tumulto (art. 40 da 
citada Lei); aos previsto.3 
nos arts. 45 e 56 do di­
ploma legal referido, que 
procurem fingir-se de lu n 

cionários públicos, usand::J 
publicam~te uniforme ou 
distintivo de função pú 
blica que não exerçam; 
aos contraventores p8r in: 
portpnação ofensiva ao 
pudor (art. 61 da citada 
Lei; aos que se apresenta 
re!TI publicamente em "­
todo de embriaguês, de 
modo que causem escán­
dalo ou ponham em pen­
go a segurança própn :1 

ou alheia (art. 62 da refe­
rida Lei), aos que servi­
rem bebidas olcoolicos rt 

menores de dezoito ano~. 
a quem se achar em cst-:­
do de ernbriaguês, às po-.­
soas que sofrcrrn da'> la­
culdadee mentms, às pes­
soas que saibam es~ar ju 
dicialrnente proibidas da 
frequentar lugares ond'~ 
se consomem bebidas d,: 
tal natureza (arl. 63 d~..1 

mesma Lei); aos molesta 
dores da trânquilidade '1-

lheia (art 66 da mesmo 
Lei); aos depredadores de 
bens públicos ou parti cu· 
lares (art. 163, 265 e 2Gfl 
do Código Penal); 

l6.o) - As autoridade"' 
e funcionarias policiais 
deverão dar todo o apóio 
aos reprcse.11tantes do Jui 
zo de Menores, aos agen--

tes fiscais federais, esta 
duais e municipais, a ser­
viço de suas repartições, 

l7.o) - Para que os 
folguedos do Carnaval ve 
nharn a constituir demons-

tração de ordem, tão p8 
culiar à culta população 

de Presidente Prudente. 
a Delegacia Regional de 
Polícia espera que todos 
colaborem na execução 
das presentes instruções.-

Serão punidos se·lcra­
mente os transqressorcs 

das presentes i::struçÕ·"'!'>, 
que ficarão sujeitos às 
respectivas sanções pe­
nais.-

Registre-se, publique­
se e CUMPRA-SE.-­

Presidente Prudente, 1 G 
de Janeiro de 1961. 

O Delegado Adjunto, 
resp/ p /Reg. 

Hé lio de Azevedo 
MARQUES 

80 mil dolares para a 
Fabrica Nacional de Vagões 

RIO, - A Fábrica Na- triplicar sua copacid0d'} 
cional de Vagões situada d9 produção passando a 
no munic1pio àe Cruzeiro, atender a 150 mil veícu 
err, São Paulo. acaba de los anualmente. 
firmar com o Banco Nc- O BNDE, cujo apoio in­
cional d9 Ds·3envolvirnen~o tegral dado ao desenvol­
Economico contrato da vimento industrial do país 
concessão de aval de 800 é indiscutivel, mais umct 
mil dólares, destinado .-J vez demonstra o interesse 
aquisição de t:ês prensas, que tem essa entidade d~ 
de fabricação italiana, as credito pelo progresso do 
quais, juntamente com ou nova indústria autopeça;_; 
tros equipamentos nacio- do país, progr9sso êsse 
na·s e estrangeiros, per- que da sobejas provas da 
mitirão à FNV recquipar capacidade do povo 1 I a­
suas linhas de produção sileiro aliada a uma se­
de chassis e rodas para gura política governamen 
ve ículos automotores. O tal de desenvolvimento 
financiamento observa as No mesmo dia o BNDE 
normas de acôrdo de co- assinou também com a 
operação financeira entre CEMIG aditivas ao contra 
o Instituto Nobihare ltalia- to de financiamento já an­
no e o BNDE. teriormente firmado en-

As razões em que se tre o BNDE e as Centrms 
baseia o projeto de am · Elétricas de Minas Gerais 
pliação referem-se sobr·3 destinado et fawr face a 
tudo à necessidade de au- d9manda de serviços des­
men+ar a capacidade de sa entidade, foi firmado 
produção, ern decorrência ainda contrato de finan­
do dessnvolvimento cres- ciamepto de 15 milhões 
cente da industria auto- de cruzeiros com o Govêr­
rnobihstica e simult&nea- no do Espírito Santo, sob 
mente reduzir os preços a responsabilidade da 
de produção elcrmndo a ESCELSA Esse montante 
produtividade o equipa- destina-se à complemen­
rn9nto . tação dos recursos neces-

A Fabrica Nacional de sarios à construção da li-
. Vagões que vem atenden - nha de transmissão Vitó­

do a uma: procura de apro ria-Guarapari e a respec­
ximadamente 50 mil veí- tiva sube,stação abaixa-
cuias por ano pretende l;iora:. · 

li 

f:lhth~a ~. ~ . J\paredda 
DR. PAULO N. SOUZA DR. HEDO GONÇALVES 
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LV O 
MlLENA ROSELU 

(Do Clube do Livro) 
para a Inte:·press 

Revendo minha coleção 
de recortes de jornais e 
revistas, deparei com um 
artigo de Sergio Milli•3l. 
escrito há anos para um 
periodico de nossa Capi­
tal, sob o titulo: "Aprenda 
a Sentir Prazer na Leitu­
ra". Ne!9 encontro uma 
serie de conselhos e ob­
servações realmente nota-
v eis. 

Ent~e outras coisas, diz 
ele o seguinte: 

- "Livros são amigos, 
por isso, ·escolha-os como 
voce escolhe os seus ami­
gos, não pelos lituios ou 
a reputação, mas pela ali 
nidade que neles desco-

PRESIDENTE PRUDENTE 
= 

Bt LEITORE 
bre. Pelo enriauecimenta 
de seu convivia~ Pela ale­
gria que eles lhe outor­
gam." 

EJ mais adiante: 
- "Antes de mais na­

dq, conheça a produçã~; 
de sua terra. Deve-se p::tr­
tir sempe do regional pa­
ra o UI); / :rsal, da com­
preensão da propria cul­
tura para a compreensão 
da cultura alheia. De igual 
modo, caminhe do pre.sen 
te para o passado". 

Só um espirito qu~ já 
alcançou a plenitude do 
de!.envolvirnento poderia 

expressar-se de tal forma. 
Na observação diaria, 

entretanto, o que se vê é 
precisamente o contrario. 
Raras os que lêem p8r im-

perios::x necessidade do ..;s ­
pirita. Uns,. fazem-no com o 
objetivo d2< adquirir conhe 
cimentos para lago mais 
exibi-los; outros, só falmn 
em Dante, Homero. Virgí­
lio, Milton, CamÕ9s, nm: 
fíl"osoros gregos, nas gr;m 
dos obras r:rimas da hll­
manidade, mesmo que, 
intimamente, estas lh:1 
causem enfado. Há os q ue 
só se preocupam com o 

· "best-s9ller" e os que fa­
zem questão de ignorar a 
iiteratt.;ra de seu país. S::io 
"engraçados". E bem co­
;pazes de afirmar ser "Bon­
jour Tristesse" superior ct 
"Quincas Borba". 

PREr:EITURA MUNICIPAL 
DE PJtEJIDENTE PRUDENTE 

Os mais originais, pa·a 
mim, são os leitores sup3r 
ficiais, os que \ '1 lêem os 
títulos de obras. Dão 0 

impressão de tudo saBor, 
de tud o conhecer. 

Há, ainda , os devorado­
res de livros. Em princ i­
piando urna leitura, a p ri­
meira idéia que lhes oc:r 
re- é a de chegar logo o.J 
fim. 

.. SECÇÃO SECRETARIA 
-Proce~sos (l ~sr: :1chados 
pelo senhor Prefeito Mu­
nicipal. em 21 de janeiro 
d e 1961 -
PLANTA APROVADA: 

N.o 4.?.65 -- Pedro Gra­
nato 
DEFERIDOS: 

N.o 46 - Tuffi Athia -· 
SoL terreno perpétuo 

N.o 74 -- Jadir Nóbrega 
Sol. prorrogação de licen­
ça s/ vencimentos. 

N.o lll - Urbano Fer­
reira de Medeiros - SoL 
hcença para construir um 
galinheiro. 

No 117 - Gui!hcrm-:; 
Berti -- Sol. conce~lsão de 
.:;~pultura por dez anos. 

N.o 120 - Francisco 
Souza Silva - Sol. lícen­
ç,.a 1-J. ~ trcc1slorir u:na cct­
sa de madeira. 

N.o 142 - Gonçalo Pe­
dro Vitor - Sol. licença 
sem vencimentos. 

N.o 172 - Mario o:ic 
Lourdes Maciel - Sol. 
terreno perrétuo. 

N.o 232 - Yasuo Yos­
h1urc - Sol. concl.~Gsâo 
de sepultura por ddZ anos 

N.o 238- José Ruiz Mo 
rales - Sei. concessão de 
sepultura por dez anos. 

N .o 239 Antônio 
Marcelino Go1nes - SoL 
terreno perpétuo. 

N.o 261 - José Rabie­
li - SoL licença. 

N.o 263 - Expedito Jo­
sé da S1lva - SoL licen­
ça. 
AGUARDE OPORTUNI-
DADE: 

N.o 4.810 - 1\:bias Pi­
nheiro Canguçú -- SoL 
transferência para men­
salista: 

N.o 4.879 - Artur Cus­
tódio Garcia - Sol. em 
prêgo 

À PROCURADORIA:! 
.. N.o 186 - Osvaldo To­
relli - Sol. aumento de 
aluguel. 

N.o 2.492 - Zacarias 
Antônio dos Santos - Sol 
equircrção de vencimentos 
,AO FISCAL GERAL: 

N.o 4.863 -_ Salatiel 
Leitão ch Almeida -- Sol 
efetivação. 
CANCELE-SE A MULTA: 

No 4.D59 - André San­
ches Gonçalves - Sol. 
cancelamento de multa 
ARQUIVE-SE: 

N.o 4.527 - João Gi­
glio - Sol. restituição da 
irnport&ncia paga. 

Presidente Prudente, 23 
cl~ janeiro de 1961. 
Dr. José Amando de Quei­

roz Telles 
Procurador Judicial 

p elo 
Dire tor da Se cretaria 

Serão esses bons leito­
res? Aproveitarão o que 
lêem? Sentirão algum pra­
zer na 19itura?. 

O bom leltor, dizem o·; 
entendidos, não sà pre) 
cupa com o suc~sso c':t 
obra !iteraria, com o n:J­
rne ou renome do autor. 
Lê apenas o que lhe agr.:~ 
da e sem pressa à e chG · 
gar à ultima pagina. Fc•z 
anotações, se não à mar­
gem, n um caderno cxc~n­
sivo para esse lirn. Valia 
aos paragrafos antericre:; 
tantas vezes quantas jul­
gar necessario, para maior 
1esclarecimento ou pcrra 
.saborear, lentamente, o 
efeito de urna frase, '..1 

rnU~sica de um verso ... 
O importante é o gost.J 

da leitura, o ll::1bito da lei 
tura. Quando Í9ita com 
intelígoocia e melado, sem 
preocupações secundarias, 
não há prazer que a so­
brepuja. 

1!- - - - -~ - - - -:· 
1 Plante árvores - para I 
j com:,Uter o empobreci- I 
1 mento do solo e preve- \ 
I nlr o aparecimento de , 
1 desertos I 

11---------ll 

* Abso luto rmp orc ,olidod e, em 
face de partidos poli t icos, go· 

. ' 
vernos e grupo: ftnanceiros 

* Not.cio r~o cuidàdosomente sele. , 
cionodo, por~ q" e consti t ua~es· 
pelho f iel do otuol1dode. 

.. ~ * Comentanos objetivos e serenoi j 
sobre os assuntos do d1a. ...., , 

~ 

* Di str i bu ição dos moterias em 1 

* 

' eçõe s permanentes, que opa. fjj 
recem sempre nas mesmos pa- ... 
g inas e índices paro facilitar Q 

localização dar. seções, ., 
>"'~~-

Excelente 1mpressóo, na s maqui· 
" as mo1s modernas do 

ASSINE_ A F_OlfiA lJA MANHÃ COM O AGiNJf ·lflClU -
~ •' ' ~ -- ~ . 

I 



n1 Rio Preto, depois de amanhã, o 

orinthians irá lutar por 'melhor sorte no Torneio da Morte 
Nem berr. pensadas 

inda as fendas que se 
formaram na alma dos 

:-ofissionais, técnico, di-

vari, per obro e arte du 
facc!OS!dade de um árbi­
tro despido de moraL eis 
que voltará 6 !iça, já de­
pois de amanhã, o Espor­
te Clube Corinthians lu­
tando novamente fora di9 
seus domíni, \ 

teiro irá se raver co:1tr.). 
o América Futebol Clube. 
na rociada inaugural do 
returno do Torneio da 
Morte 

A derreta sofrida pelo 
Corintrians frente ao Clu­
be Atlético Juventus não 
foi de molde a alijar ir-

rcmed 6vel o quadro do 
Pa:que São Jorge· do ti­

tulo do certame-mi.~J11, " 
cujo detentor est:lrá gcr­
rantida a permanência nc.' 
Divisão Especial da F8-
deração Paulista de Fut8-

..-oJ. O onze da Capital d,:r 
1\.lle! S::roc-::rbana ainda cai 
rvmto, como não poderia 
c1eixcr de ser, fundodas e 
r · r:1'':!dorc.:s ef'peranç::ls 
~'3 alcançar aquêle ga­
hrdão, ze be:n que a co 

etores e torcida do alvi­
n egro, em con>equência 
do amargo e ímpio re­
sulte-/ J da pe-leja de do­
mmgo ultimo na rua Ja- Desta feita, o mosque-

·o IM PARCIAL. 
i No es!adí~ Felix Ribeira Mm~n~es _ 
1 O T nco1or r e eepcmnara o T una 

1 
Pres. Pr.udente - sexta.f-er-ir-a-.-2-7-de-ja_n_e_i-ro_d_e_l 9-6.-l-------~ 

spantoso crescimento demogralico 
RIO, - Analisando o 

numento da população 
b.·asileira afirmou o Pre­
sidente da Rebública: 

"Relativamente à pop'..l­
lação, notam-se fenône­
nos que, por lógicos e e3-
perados que sejam, não 
deixam de apresentar fa­
cêtas dramáticas. Uma 
delaa é o aspe:::to real­
mente explosivo que pa­
recem caracterizar o atual 
desenvolvimento demo­
gráfico brasileiro .De faia, 
entre 1880 e 1900, cresce­
mos a uma taxa cumule: 
t6ria de 2,15 por cento, 
conciderado extremament-:; 
alta, porém assaz condi­
cionada a forte corrente 
migratória de 1900 a 1920 
caiu a mesma para 2,13 
por cento, ainda bastan ­
te influenciada pela imi­
gração. De 1920 a 1940, 
período que inclui a gran­
de depressão, passou o ta 
xa decrescimento para 
2,05 por cento. M::xs de 
l 940 a 1950 elevou-se ac 
altíssimo n1vel médio a ­
nual cumulativo de 2,38 e 

os dados disponíveis, ain­
d~ antes do atual censo 
indicam ter subido recen-
temente muito :nais, e a­
tingido - talvez exce­
dendo mesmo os 2,70 por 
cento ao ano, cresciment0 
êsse quase totalmente VP­

gétativo. Em vista das ca· 
racterísticas do processo 
demográfico brasil'3iro, e 
de es~ar que_,.., a taxa 
ccntinue a aumentar, po­
dendo, nesta década dos 
60, atingir os 39o anuais, 
cumulativos, antes de co­
meçar a cair. Esses dados 
em números absoluto:;, 
sianificam a seguinte: em 
1880, tinhamos onze. e 
meio milhões de habitan­
tes (11.7 48.000) e cresci­
amos duzentos e cinquen­
ta mil h:rbitantes por ano. 
Em 1900, tínhamos dezoi­
to milhões de habitantes 
(17 .984.00) e aumentá­
vo;mos anualmente de au."' 
1rocentos mil pe:;soag· mn 
1920, tinhamos vinte: e se 
te milhão e meio d8) habi­
tantes (27.404.000) e' cres­
ciamos pouco mais d~ 

Prefeitura Municipal de 
Presidente Prudente 

PRORROGANDO -
Portaria n .o 1.086-6 1 - d~ 
12 de janeiro de 1961 -
por mais 30 dias a lice::1ça 
concedida ao extranume · 
rário mensalista José Pe­
dro Gois lotado ~o Mer· 
cada, de acôrdo com c 
artigo 156 do Decreto Lei 
13.030, com vencimento:;, 
para tratamento de saúce, 
e a contar do 29-12-60. 

Portario n.o 1.087-61 -
de 12 de janeiro de 1961 -
por mais 30 dias a licenç::! 
concedida ao extranume­
rário mensalista Tosé Vm 
da Silva lotado na Secção 
de Transportes, de acôr­
do com o artiqo 156 do 
Decreto Lei 13.030, com 
vencimentos, para trata­
mento de saúde, e a con­
tar de 23 de novembro do 
corrente ano, digo de 1960 
CONCEDENDO -

Portaria n.o 1.088-61 
de 12 de janeiro de 1961 -
15 dio:s de lk:ença ao ex­
tranumerário mensalista 
Antonio Rodrigues Costa, 
lotado na Turma de Jar­
dins. de acôrdo com o ar­
tigo I 56 do Decreto Lei 
] 3.030, com vencimentos, 
para tratamento de saúde, 
e a contar de 24-12-60. 
PRORROGANDO -

Portaria n.o 1.089-61 -
de 12 de janeiro de 1961 -
por mais 30 dias a licen­
ça concedida ao extra 
numerário mensalista, Ma­
noel Silvestre lotado no 
Isolamento de Tuberculc · 
se, de acôrdo com o arti­
go 156 do Decreto Lei n J 

13.030, com vencimentos, 
para tratamento de saú­
de, e a contar de 6 de no­
vembro de 1 960. 

Portaria n .o 1.090-61 -
por mais 30 dias, a licen­
ça concedida ao extranu­
merário mensalista, João 
Moura <ie l!rcôrdo ço~ Q 

artigo 156 do Decreto Lei 
13.030, com vencimentos, 
para tratamento de saúde, 
e a contar de 20 de de­
zembro de 1960. 

CONCEDENDO -
Portaria no 1.091-61 

de 12 de janeiro de 1961 -
30 dias de licen::a ao ex­
tranumerário mensalista 
Mário Rodrigues dos San­
tr-~ lotado na jm-çeza Pú­
biica, de acôrdo com o 

artiao 156 do Decreto Lei 
13.030, com vencim9.~tos, 
para tratamento de saúde 
e a partir de 29-12-60. 

Portaria n.o 1.092-61 -
de 12 de janeiro de 1961-

a (oito) dias de licença ao 
ex·~ranumen.:lrio dicrri,sta 

Antonio José de 01\ :eira 
lotado no S.E.R., de acôr­
do com o ar+iqo i 56 do 
Decreto lei 13.030, com 
vencimentos, para trata­
mento de saúde, e a con­
tar de 2 de jtmeiro de 
1961' 

Porta:ria n.o 1.093-61 -
de 12 de janeiro cle 1961 -
10 (d,gz) dias de licenca 
ao extranumerário diarista 
Manoel Candido de Sou­
za lotado na Limpeza 
Pública, de acôrdo com ::> 
art'1~1~ 1 56 do Decreto Lei 
13.030, com vencimentos, 
para tratamento de saúde, 
e a contar de 3-1-61. 

Portaria n.o i .094- 6- -
de 12 de janeiro de 1961 -
5 (cinco) dias de licença 
ao extranumerário men­
salista Ceusepps Picciulla. 
lotado na Limpeza Públi­
ca. de acôrdo com o artiq::> 
156 do Decreto Lei 13.030, 
com vencimentos, parct 
tratamento de saúde, e a 
contar d e 3-1-61. , 
, . Presidente Prudtn~e 13 
Janeiro de 196.1 . 
Luiz Maurício Sandoval 

Diretor da s~~t~a 

meio milhão por ano. Já 
em 1940 havíamos subido 
para 41 milhões . . . .... 
(41.114 000) e crescíamos 
1 milhão anualmente. De 
quase cinquenta e dois 
milhões de habitantes em 
1950, deveremos passar a 
66 milhões e oitocentos 
mil pessoas, em 1960, cres 
cendo numa base de um 
milhão e oitocentos mil 
pessoas por ano. A per­
durarem as a'uais tend9n­
ciais, iremos para oitenta 
e oito milhões (87.811.000) 
em 1970, cento e dezesse­
te milhões em 1980 e pra­
ticamente duzen tos mi­
lhões no ano dois mil. 
Em outras palCIVTas, au­
mentaremos de 130 ml-
1hÕ9s de habitantes nos 
próximos 40 anos, e que 
é extraordináriamente ex­
pressivo diante àos 3<) 
milhões dos quarenta . a­
nos precedentes:" 

Menino morreu 
e ressucitou 

S. Paulo - Luta terri · 
ve! a morte foi travada 
no Hospital Municipal de; 
ta cidade, tendo os médi­
cos conseguido ressucitar 
o menino Sebastião Alves 
Pita, de 15 anos de idade, 

fulminado por uma des­
carga el<?trica de 2 mil 
volts, quando se enc:::mtra­
va numa indústria meta­
lúrgica. O garoto, sem vi-

da, foi entregue ·à equi­
pa medica aaheficada pelo 
sr. Bove1 N9b que, junta­
mente com o cirurg1ao 
Luiz Branco Ribino, abri­
ram-lhe o peito com um 

bisturi e passaram a fa ­
zer massagens em seu co­
ração. Depois de l hor::x 

. e 45 minutos de dolorosa 
expectativa, o pcciente 
ressucitou, voltando a res­
pirar. Agora está passan­
do bem e fóra d e perigo. 

Campanha Nacional 
de Alfabetização 

S. Paulo (Interp:ress) 
Além de outros, err. vias 
de'-instalação, um total de 
18 centros-piloto já foram 
organizado,:; pela Campa­
nha Nacionãl de Erradica­
ção do Analfabetismo, em 
varias pontos do territorio 
bro:sileiro. A atuação de 
iais centros não se limita 
à escolarização de crian­
ças e de: adultos analfa­
betos das comunidades 
beneficiadas. Visa também 
a melhorar as condições 
gerais da vida das popula 
ções, mediante o estimulo 
e a orientação de seus se ­
tores produtivos. Em Ca­
raguatuba, o litoral pau­
lista, por exemplo, as ati ­
vidades educacionais a ­
brangem a pr~ração de 
jovens para as atividades 
pesqueira~. e em Leopo1-
dina, municipio mineiro, a 
preprll'ação para a agri­
cultura, o artesanato e a 
pequeno:: induf?triq. 

Os aficiOJJG__: _::; pruden- 1, contra a AssociaçO:o 
tinos não ficarão domingo Atlética São Bento, onzq 
próximo sem o seu espor- qu"" ora E:!Stá sendo orie-:-1 
te predileto. A Associação toda pelo compret'en+e 
Prudentina de Esportes "coach" Martin Carvalho. 
Atléticos, campeã, por ::::m- C prého terá o condC<c, 
tecipação, do Torneio dos de a:rair r,umeroso públi­
Finalistas da 2.a Divisão co ao esbdio Felix Ribe: 
de Profissionms, progrc · r o Marcondes, ainda mat:) 
mou para a tarde daque- que será e~;s:::~ c: primeir:J: 
le d:a, ou seja, depois de apresentaçao da ?ruden 
amanhã, expressivo amis- tina, na qualidade de de:: 
toso con<ra o Tupã Fute- tentara do título da 2.c 
b::Jl Club'e, da cidade dct Divtsão. Os torcedores do 
Alta Pauiis ta de igual nc. tricolor terão, dest'arte. 
me. 

Dizemos expressivo, em 
virtude notadamente do 
cartaz de que virá pre:::e­
dido o time tupáense, fa­
ce ao t;,agnífico triunfe) 
que êste clube conquistou 
domingo i.ransato na ci­
dade de Marília, por 2 0. 

azo de aplaudir e incenti­
var os noves integrante'> 
da l.a Divisão da FPF, 
justo prêmio a campanh::t 
magnífica que tiveram em 
todo o decorrer do certa­
me que se encontra ew 
seu ocaso. 

Semana [~ucacional: AlimcntacãJ e Sau~e 
S. Paulo (In!'erpress) -·- universitario, tendo !_orne­

A Escola de Administra- ciclo certificados a 325 pes 
ção de Empresas abrira soas, das quais mais de 
in~~ições_ no curso de ad- 30 perte•:1centes 0 paíse3 
mtmstraçao de _empresas, O 
em nível de pós-gradua h~spano-americanos. 

curs:::> pós-graduação des-
cão .. a ser imciado em 
~1arco vindouro, em São 
Paul~. A Escola, fundad.:r 
em 1954 ,já formou 4 tur­
mas de administradores 

tina-se a portadores de 
diploma universitario e 

que pretendam ded~car-r.e 
a atividades comerciais 

em seus cursos de nivei ou industriais. 

-----------

Novamente reunida a iunta 
admistrativa do IBC 

RIO, -.A Junta Admi­
mstrad:Jra do IBC miciou 
a sua I Reunião Extraor­
dinária d9 l 961, sob a pr<~ 

siciencia do sr. Paula Soa­
res . Nc: abertura da ses­
são o sr. Joáo Ribeiro Jú­
nior, da lavoura do Para­
ná, que integrou a dele­
gação da Junta Adminis­
trativa, à mais recente 
reunião do Ac6rdo Cafeei­
ro, em Washington, fêz 11m 

relatório dêste encontro, 
que resultou na redução 
de 1 O% nas auotas de ex­
portação de todos os p::tí­
ses signatários do convê­
nio. Em sua exposição o 
sr. João Ribeiro revelou 
au9 teve oportunidade de 
demonstrar ao<> demais 
membros do Acôrdo a am­
plitude do sacrifício su­
portado pelo Brasll para 
que todos pudessem go­
zar das vantagens de um 
mercado equilibrado, sen­
do justo, portanto, que a 
partir de agora os paí­
ses produtores participem 
em conjunto destas restri­
ções. Como exemplo dos 
sacrifícios suportados pelo 
Brasil o representante pa­
ranaense citou a retirada 
do mercado de mais de 
20 milhões de sacas por 

parte do Brasil. c.esde o 
referido acôrdo Latino-A­
mericano até hoj~, além 
de arcar com o ônus de 
armazenagem de perto 
de 23 milhões de sacas do 
consumo e expurgo, de 
duas safras, repres'entan­
do tudo isso o montante 
de 1 bilhão de 144 Mi­
lhões de dólares total de 
nossos esforços para man­
fer os compromissos inter­
nacionais. 

O sr. João Ribeiro afir­
mou que esta política no 
campo internacional, alia­
da à política de sustenta­
ção interna, se bem que 
onerosa para o país, tem 
sido o único meio de evi· 
tar a ocorrência de "um 
novo 1.929" e em conse­
quência prejuízos irrecu­
peráveis para o Brasil. Pe­
diu então à Junta Admi­
nistrativa, que aprovasse 
o envio de ofícios congra­
tulatórios ao atuc:l presl­
dente do IBC e todos os 
ex-presidentes desde 0 

tempo do sr. Raul Diende­
riche>n 9 mais ao sr. Pau­
la Soares e ao Ministr;J 
Paes de Alm'eida e ao 
presidente da República, 
pela justeza de po1ítica 
que vêm executando. 
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minhada agora se apre­
senta plena de óbices. 
Obst.::cu.los que crescera:n 
fantasmalmanle, não tan­
to pala recuperação dos 
dois pontos perdidos, mm; 
;porque ficou patenteodo, 
em definitivo, que exist0 
u'ãl clube que está sendo 
vergonhosamente apadri­
nhado pela mater bandei­
rante. 

Caso o alvi-negro cen­
sig<..... ::m São José do Ri;) 
Preto um triunfo consa.:r.ra­
dor, o time do Parque São 
Jorge deverá marchar re­
soluto em direção ao po<;­
to de cima do rebolo, de 
vez que o ultimo compro­
misso do clube terá ,com::> 
palco o estádio da rua Si­
queira Campos contra :J 

onze avinhado da Capi­
tal. Não é crive!, - o que 

"
12pres<:?ntaria provoconta 

desfaçct1ez ó populaçã:; 
de Presidente Prudente-, 
que o juiz que vier me­
c.iar essa partid.:r força o 
apito para o time visítan­
to ._ Ma~s conjeturas sôbre 
o destino do cerbme e a 
posição que deverá tomar 
o Corinthians, ficar&o, por 
tanto, postergadas para 
<:lepois do prélio de r ;) 
Preto, quando, então, po­
deremos tecer considera­
ções mais fundamentadas 
e racionais. 

11 o CANCt~n é rurã;.r.5l ll 
li qu:muo de-; ·ohc.-to e .i! 
11 n:11:1do a tempo. Con- . p 

11 . '-ul te sf\11 mécliccemca;;oll 
1. feridas difíceis de "fe-.1) 
lj ,:har", caroços pdo ror- .lj 
11. po, m::mt h:-~s n:-~ pele de . . 1 

A Reunião dos Padres 
Dor~.xn 

Jorge Freire 
São Paulo - A reunião, 

em São Paulo ,de sacer­
dotes catolicos, J:ara o e­
xame da questão sociaL 
em face da Igreja, é o a­
contecimento principal 
deste começo de ano. Os 
catolicos acompanhamos, 
emocionados, as discus­
sõ'es que, neste instante, 
sôbre problemas tão grcr­
ves, travam alguns dos 
melhores e mais esclare­
cidos padres brasileiros 
Faz um punhado de anos, 

aguardavamc~ esse en­
contro, esr:--leravamos, im­
pacientes, mas conFantes, 
êsses debates. Na convic­
ção de que esse rlia che­
gana, mesmo qUando os 
coisas se ar;res':mtavam 
mais difíceis e gsp::mtosos. 

Sabíamos que da apatia,, 
nasceria a decisão de re­
conduzir a Igreja à sua 
posição legi ti:na. Tudo es­
tá tão confuso e distanciei­
de do caminho certo qu's, 
outra posição valida não 
poderia ser adotada, per 
homens de boa fé. Creio 
estejam voltadas para es · 
ses padres, as atenções 
das mais importantes au­
toridades eclesiasticas do 
País, para que o seu tra­
bali1o valha como o pon­
to de partida para uma 
melhor atuação catolica, 
d iante dos oroblemas do 
século. E•;s~s vozes não 

. sejam solitárias a clamar 
nos desertos, mas encon · 
trem eco junto 6queles 
que maiores re:::p::n-;sabili­
àades têm pela co:1duçã'J 
da vida temporal da Igre­
ja, numa das maiores po­
tencias católicas do mun­
do. 

Esses padres trazem as 
suas experiências, retira­
das das atividades de to­
dos os dias. Trazem umr:~ 
verdade que, por de8agra 
clave! não é menos auten­
tica. Afirmam, com rela­
ção ao Brasil, o que ou ­
tros, em outros países, di­
zem. O que, inclusive, te­
nho defendido nesta se­
ção. O conhecimento exa­
to desses problemas, foz 
renascer as esperanças de 
ver os mmistroJ da Igre­
ja de Jesus Cristo, consci­
entes de suas turefas e de 
seus deveres cada vez 
mais pesados. Tenho dito 
que a Igreja qu& faz ali ­
ança com o ca;;itahsmo ·::: 
vive de seus sobejos, d~ ­

fende o latifundio, se omi­
te entre a virtude c o cri­
me e guarda neutralidade 
entre o opressor e o opri 
mido, não é aquela fun­
dada pelo Nazareno e n­
grandecido depois do d ra­
ma do Golgotá som os 
ensinamentos e seus doll ­
trores e as encíclicas d i vi . 
namente in9piradas de 
seus Papas . Aproximan­
do-se do operó:rio, a I9re­
io não ingre(;l$0: em fase 

nova, mas se I'-:::3:1CO!'\tra, 
porque outra posição não 
é l9gi+ima, nem valida, 
nem cristã. A sua posiçã::> 
não é e não pode ser a­
quela ditada pelas con­
veniencias ocasionais nem 
pelos influencias de e­
ventuais donos do mundo. 
:oorque foi traçada por 
Jesus e eu não veio por 
civilidade digna de tirar 
um til ou acrescer uma 
vírgula, no que foi ensi­
nado pelo Cristo. 

Num mundo onde o fa­
tor economico predomina 
o alheiam 3n to ao proble­
ma operaria é impossível. 
Alguém já afirmou que só 
os anjos tem possibilida­
de de assistir, imtassia!­
mente, ao drama ou a co­
média humana. Não hó: 
como fugir as definições 
e ninguém delas corre111 e 
permanece limpo. QuQI1&.) 
Pio XI falou da trdgédia 
que significou a perqa'.do 
operário pela Igreja, nâo 
abriu mão de sua recofl­
quist.a e é pacifico que 
não se conquista com pa­
lavras de promessas "po!' 
m 9lhores que elo:s sejam" 
os humilhados e ofendi· 
dos , os aue tem fome e 
sede não apenas de jús­
tiça, mas de pão e águo. 
Confessam os padres qu~G 
não encontram recept:vi­
dade para sua mensagem, 
mesmo quando ela é a 
mensagem do Cristo. T:: 
não encontram porque, r"a 
maioria das vazes estão 
divorciados de seus fieis, 
desconhecem os seus ir­
mãos. Ninguém acredita 
nas palavras de ouro, di­
tas por quem não tem au­
toridade para proferi-las. 
O trabalhador não irá à 
Igreja nem óuvirá suas 
verdades, enquanto senti­
la ausente de suas lutas 
desinteressada de seus 
problemas, quando não 
engajada na área dos 
que o oprimem e roubam. 
Quando os padres reco­
nhecerem que não há li­
mites para sua pregação 
nem zona proibida para ..::: 
palavra de Deus, v~a;rão o 
retorno das ovelhas aban­
donadas. O catolicismo 
do século XX não pode 
ser de catacumbas nem 
de reuniões de um emoci­
onante platonismo. tle te­
rá de ser atuante e, paro 
ser proveitoso, ocupar os 
lugares vasios que estão 
nos campos nas fóbricm;, 
nas ruas, na agitação dos 
d ias cada vez mais difí­
ceis Nada disso é novi­
dade. 1Está nos ensina­
mentos de Leão XIII, Pi::> 
XI!. Nos livros do Bispo de 
Lyon e dos padres Sua­
çõ~s desse inesquecível 
Cardonn'el que o bigotis­
mo curioso de Coração & 
Cio. , expulsou do Brasil, 
no crime que só Deus te­
rá meios de punir sufici­
entemente. 


